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Abstract. Parasitism by Physaloptera sp., Kalicephalus sp. and Cryptosporidium sp. in lizard (Tupinambis teguixin) in the Rio
Grande do Sul state, Brazil. Tupinambis teguixin is the biggest lizard in Brazil. This study analyzed two dead animals found in the
municipality of Alegria, Rio Grande do Sul state. Nematodes of the genus Physaloptera and Kalicephalus and protozoa of the genus
Cryptosporidium were observed. The present research is the first register of parasitism by these genuses of parasites in free-living
T. teguixin lizard in the country.
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Resumo: Tupinambis teguixin é o maior lagarto presente no Brasil. Neste estudo foram analisados dois exemplares encontrados
mortos no município de Alegria, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Nestes animais observaram-se nematóides dos gêneros
Physaloptera e Kalicephalus e protozoários do gênero Cryptosporidium. O presente trabalho registra o primeiro caso de parasitismo
por estes gêneros de parasitas em lagarto T. teguixin de vida livre no país.
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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

INTRODUÇÃO

O conhecimento de endoparasitos de animais
silvestres é importante para a compreensão da ecologia,
história natural, ciclo de vida e evolução tanto do parasito
quanto do hospedeiro. Estudos relacionados à fauna
de helmintos e protozoários dos lagartos são ainda
precários em algumas regiões do Brasil. O lagarto
Tupinambis teguixin (Squamata: Teiidae) é o maior do
Brasil, distribui-se por toda América do Sul desde a
região dos Andes até às Antilhas, habitando regiões
áridas, arenosas, capoeiras e matas, sendo no Rio
Grande do Sul o de maior incidência entre os lagartos
(SANTOS, 1995; AVILA et al., 2006).

São muitos os parasitos que acometem cobras e
lagartos, nestes répteis já foi relatado o parasitismo
por vários gêneros de protozoários, Trematodas,
Cestodas, Nematodas, Acanthocephala, ácaros,
carrapatos e pentastomida (FOREYT, 2005). No Mato
Grosso do Sul pesquisou-se a helmintofauna de 25
espécies de lagartos. Nos animais capturados e
sacrificados observou-se no estomago, intestino,
tecido muscular, olho e pulmão o parasitismo por
Aplectana sp., Physaloptera sp., Physaloptera retusa,
Parapharyngodon sp., Parapharyngodon largitor,
Spauligodon sp., Cruzia tentaculata,
Diaphanocephalus galeatus e Strongyluris Oscari
(ÁVILA et al., 2006). O objetivo deste trabalho é relatar
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o parasitismo por Physaloptera sp., Kalicephalus sp. e
Cryptosporidium sp. em lagarto Tupinambis teguixin.

Foram analisados dois exemplares da espécie T.
teguixin oriundos do município de Alegria, estado
do Rio Grande do Sul. Os animais foram encontrados
mortos, o primeiro com sinais de mordidas de cães
e o segundo com marcas de atropelamento. Os
répteis foram submetidos à necropsia e exame de
fezes pelo método de centrífugo-flutuação com
sulfato de zinco (HOFFMAN, 1987). Os helmintos
encontrados foram montados em lâmina de vidro
conforme a técnica de PINTO (1945) e posteriormente
identificados segundo suas respectivas chaves de
classificação (SCHAD, 1962; WARRINGTON YORKE et al.,
1962; NORMAN & BEVERIDGE, 1999). Os oocistos de
Cryptosporidium sp. foram identificados a partir do
tamanho e morfologia (SMITH et al., 1995).

Observou-se no estômago dos animais avaliados,
helmintos de ambos os sexos do gênero Physaloptera
(Fig.1) e no intestino delgado de um exemplar,
identificaram-se fêmeas do parasito Kalicephalus sp.
(Fig.2). Na análise das fezes verificou-se a presença de
oocistos de Cryptosporidium sp. (Fig.3) em ambos répteis
pesquisados. Este estudo registra o primeiro caso de
parasitismo por estes gêneros de parasitos em lagarto T.
teguixin no Brasil. Physaloptera apresenta distribuição
geográfica mundial, pois já foi relatado parasitando várias
espécies de lagarto em estudos realizados nos Estados
Unidos, México, Austrália e Brasil (TELFORD, 1970; BURSEY

& GOLDBERG, 1991; GOLDBERG et al., 2002; ÁVILA et al.,
2006), no entanto, não em Tupinambis como observado
neste estudo, possivelmente devido a este gênero ser
típico da América do Sul, onde as pesquisas sobre o
assunto ainda são precárias.

GOLDBERG et al. (2005) realizaram estudo parasitológico
na Islândia com quatro espécies de lagarto (Gehyra
mutilata, Hemidactyluz frenatus, Mabuya cumingi e
Mabuya multifasciata), identificando-se o parasitismo por
Cestoda e Nematoda, sendo que o gênero Kalicephalus
um dos helmintos observados neste estudo e também
em trabalhos realizados nos Estados Unidos e Japão com
cobras e lagartos (GOLDBERG et al., 2004; TELFORD & BURSEY,
2003). Este parasita tem maior prevalência em ofídios
dos que em lagartos (GOLDBERG et al., 2004), no entanto,
foi identificado no presente estudo em um dos animais.

Figura 1. Parte proximal de uma fêmea de helminto do gênero
Physaloptera encontrada no estômago do lagarto T. teguixin.

Figura 2. Parte proximal de um macho do gênero Kalicephalus
removido do ceco do T. teguixin necropsiado.

Figura 3. Oocistos de Cryptosporidium sp. encontrados nas fezes
presentes no intestino grosso de um dos largartos.
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A criptosporidiose observada nos animais
domésticos, também é reportada em répteis, pois
PAPERNA (2001) e XIAO et al. (2004) relataram à
ocorrência de Cryptosporidium sp. em lagartos
oriundos de Israel, Estados Unidos, Republica Checa,
Gana e Austrália. Conforme pesquisadores, as cobras
também são hospedeiras deste protozoário (KARASAWA

et al., 2002, XIAO et al., 2004). O presente relato
refere-se ao primeiro caso de Cryptosporidium sp.
em T. teguixin, possivelmente devido a dificuldade
de coleta de amostras fecais de animais silvestres,
reduzindo assim os diagnósticos parasitológicos.

Physaloptera e Cryptosporidium são parasitos
identif icados em várias espécies de animais
domésticos (cão, gato, ovinos, bovinos, eqüino, suíno
e aves), além de animais silvestres (gambá, raposa,
guaxinin, felinos silvestres, Lhamas, ratitas e cobras),
no entanto, o gênero Kalicephalus é especifico de
répteis (cobras, lagartos e tartarugas) (FOREYT, 2005),
sendo a maioria espécie especifica. Com base nos
resultados, conclui-se que o lagarto T. teguixin
também é hospedeiro de parasitas dos gêneros
Physaloptera, Kalicephalus e Cryptosporidium.
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